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Resumo: Introdução: A morbimortalidade por coqueluche é mais elevada em menores de um ano. A 
transferência placentária de IgG mediante vacinação da gestante a partir da 20ª. semana é uma 
estratégia para antecipar proteção a recém-nascidos e lactentes. Objetivos: comparar a frequência 
da coqueluche em menores de um ano nos períodos 2010-2014 e 2015-2019, correspondentes ao 
antes e depois da introdução da vacina dTpa para gestantes na rotina do pré-natal. Métodos: 
Estudo de corte transversal com análise de dados de um município brasileiro de grande porte no 
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) sobre casos confirmados de 
coqueluche em menores de um ano no período 2010-2019. Resultados: Foram confirmados 457 
casos de coqueluche no município entre 2010 e 2019, dos quais 312 (68,3%) em crianças e 
adolescentes. Dentre os casos pediátricos, 125 (40,1%) ocorreram em menores de um ano: 101 
casos (80,8%) no período 2010-2014 e 24 casos (19,2%) entre 2015 e 2019, o que representou 
uma redução de 76,2%. A hospitalização foi necessária para 70,3% e 75% respectivamente. 
Conclusão: Os menores de um ano persistem como os mais acometidos e hospitalizados, 
entretanto, observa-se um declínio importante de frequência no período pós-introdução da vacina 
contra coqueluche na rotina do pré-natal. Embora os dados analisados sejam insuficientes para 
atribuir o decréscimo exclusivamente à vacinação da gestante, estratégias devem ser elaboradas 
para promover melhores coberturas vacinais, uma vez que a maior cobertura nacional desde a 
introdução desta vacina foi de 63,23% em 2019, muito aquém do desejado, segundo os dados do 
sistema de informação do Programa Nacional de Imunizações (PNI).
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